
ESTATÍ STICA 
No primeiro semestre houve 

de estupro 

Medo e falta de informação 
contribuem para km) »dade 

Antonio Vital 
Da equipe do Correio 

A vergonha, o constrangimento e 
a falta de informação são os maiores 
responsáveis pela impunidade nos 
crimes de violência sexual contra a 
mulher em Brasília. 

A conclusão é do primeiro estudo 
(científico elaborado por peritos do 
Instituto Médico Legal (IML) do DF. 

Coordenados pela chefe da Seção 
'de Perícia no Vivo do IML, Maria 
Leopor de Souza Kuhn, os técnicos 
examinaram 427 laudos de exames 
de corpo de delito encomendados pe-
las delegacias, nos seis primeiros 
meses do ano. 

Desses, 309 eram casos de denún 
cia de estupros. Ao examinar os lau-

.'-dos, os peritos ti- 
veram uma sur-
presa. Apenas 71 
_exames deram re-
„sultado positivo. 

As outras 238 
ficarão na depen-
'ciência do surgi-, ,mento de teste-
munhas e do re-
sultado do inqué-
'rito policial. 

Isso significa 
que só 22,98% 
das mulheres que 
p

• 

rocuraram a po-
lícia denunciando 
violência sexual 
poderão compro-, var a agressão na 
justiça. 

"Na maioria 
das vezes, acaba 
sendo a palavra 
da vítima contra a 
do agressor", re-
sume a perita 
Leonor. 

Já o diretor do IML, José Eduardo 
Reis, tem uma explicação para o fe-
nômeno: "As vítimas demoram a 
acionar a polícia e, quando procu-
ram, já fizeram sua higiene pessoal, 
o que dificulta a descoberta de pro-
vas da violência”. 

Cartilha — Pensando nisso, a de-
legada Deborah Menezes, da Dele-
gacia Especial de Atendimento à 
Mulher, elaborou — no início do ano 

uma cartilha com conselhos às ví-
timas de estupro. 

"É fundamental que ela procure a 
polícia sem tomar banho nem trocar 
de roupa", diz a delegada. 

A preocupação tem razão de ser. 
Uma das provas da violência, a agres-
são física, nem sempre é verificada. 

O estudo mostra que, das 71 mu-
lheres comprova-
damente estupra-
das este ano, ape-
nas 27 foram víti-
mas de espanca-
mento. Outras 40 
não apresenta-
vam sinais de ou-
tro tipo de vio-
lência. 

A demora no 
registro da ocor-
rência de estupro 
foi constatada no 
estudo: 59% dos 
casos confirma-
dos foram regis-
trados no mesmo 
dia do crime. 

Se a mulher 
vai à delegacia 
24 horas depois, 
a confirmação 
cai para 35%. Se 
a demora é de 48 
horas, a compro-
vação é menor: 
5%. Deborah Menezes: "A mulher tem que ir à polícia o mais rápido possível" 


